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Resumo 

A obra de Fernando Pessoa em Itália está hoje facilmente acessível. As traduções são 
numerosas, assim como os ensaios críticos e as revisitações intertextuais. Assim sendo, é 
necessário perguntarmo-nos a razão pela qual o imaginário coletivo italiano não conseguiu 
ultrapassar algumas reconfigurações que cristalizaram a receção pessoana. Uma receção que 
apresenta a poética do autor essencialmente através de dois eixos principais: por um lado, o 
poeta-prosador, que através do Livro do Desassossego se torna símbolo e emblema da sua 
cidade natal; por outro, a mente genial e psicótica que conseguiu inventar um mundo fictício, 
heteronímico, onde se poder refugiar, ou antes, esconder. O presente artigo tenta 
compreender as dinâmicas que levaram a um percurso bastante estruturado, mas ao mesmo 
tempo peculiar, da receção italiana de Fernando Pessoa e a razão pela qual é hoje possível 
falar, em Itália, de Pessoa como mito contemporâneo. 
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Abstract 

The work of Fernando Pessoa in Italy is now easily accessible. Pessoa’s works in the Italian 
language are numerous, just like the critical essays and the intertextual interpretations. 
Therefore, it is necessary to wonder why the Italian collective imagination has not been able 
to overcome some reconfigurations that crystallized Pessoa’s reception. The reception in 
question presents the poetics of the author essentially in two different ways. On the one hand, 
Pessoa as a poet-prose writer, who through the Livro do Desassossego becomes the symbol of 
his hometown. On the other hand, the genial and psychotic mind that has been able to invent 
a heteronomy world. This article tries to understand the dynamics that led to a structured, 
but peculiar path of the Italian reception of Fernando Pessoa and the reason why it is now 
possible to talk about Pessoa as a contemporary myth. 
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Ele [Pessoa] traz Portugal do anonimato. Eusébio fê-lo 
em tempos para os futebolistas. A revolução dos Cravos 
preencheu também, para um certo público e apenas 
durante algum tempo, esse papel de imagem de 
exportação. Para uma camada mais exigente e menos 
sensível ao transitório, resta Pessoa. 

(ALMEIDA, 1985: 3) 
 
É sempre difícil identificar o momento inicial da chegada das obras de um autor a 
um país estrangeiro.1 Isto, principalmente, porque é preciso ter em conta a 
intermediação da tradução, que segue percursos e eixos próprios. No caso particular 
aqui apresentado, esta tarefa complica-se ulteriormente devido a outros fatores, 
nomeadamente aos problemas filológicos. Ainda assim, em geral, é possível 
sustentar que o início do historial da tradução das obras pessoanas e o início da 
receção de Pessoa em Itália não são coincidentes, tratando-se, de facto, de dois 
momentos distintos e diferentes.  

A primeira tradução de um poema pessoano para italiano remonta ao ano de 
1939, sendo possível afirmar que a primeira receção se apresenta bem diferente da 
receção espanhola ou francesa. Esta diferença deve-se tanto a uma questão temporal 
quanto à existência de contactos pessoais diretos (entre autores ou entre 
autor/tradutor): como mencionado, não há notícia de traduções pessoanas para 
italiano durante a vida de Pessoa, ou seja, antes de 1935, como, pelo contrário, no 
caso espanhol e francês. Além disso, há figuras paradigmáticas que deram origem à 
receção francesa e espanhola de maneira peculiar, por meio de contactos diretos com 
a cultura portuguesa e com o próprio Pessoa. De facto, Pierre Hourcade (cf. CARMINO 

MARQUES, 2016) (primeiro tradutor e crítico pessoano em França) começa a publicar 
traduções e artigos críticos sobre a obra de Fernando Pessoa no ano de 1930 e 
conheceu pessoalmente o poeta. Sem mencionar o caso espanhol (cf. SÁEZ DELGADO; 
PIZARRO, 2014), que vê a primeira tradução pessoana datada de 1923, bem como 
influências mútuas e atestadas entre Pessoa e poetas espanhóis do mesmo período. 
Elementos muito importantes para o desenvolvimento de um processo de receção, 
mas não detetáveis no caso italiano. 

Contudo, trata-se de uma história, a do Pessoa italiano, de quase um século, 
que alternou momentos de grande fortuna a momentos de menor visibilidade. 
Todavia, é possível, hoje, asserir que a obra e a imagem de Fernando Pessoa foram 
sujeitas a um processo de (re)interpretação e apropriação, que levou à transfiguração 
(mais ou menos legítima) do poeta e da sua obra numa espécie de mito. 

 

                                                           
1 Para uma discussão mais abrangente sobre o assunto abordado ver ALBERANI (2018).  
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Os primeiros tradutores pessoanos e a difusão da literatura estrangeira em Itália: 
o papel das antologias poéticas  

 
É fundamental tentar compreender o contexto no qual se inserem as primeiras 
traduções, obviamente poéticas, pessoanas. Como já mencionado, a primeira 
tradução atestada remonta ao ano de 1939 e é o poema, intitulado pelo curador da 
antologia, “Trillo di flauto”. O poema surge incluído numa antologia muito 
volumosa, Poeti dal Mondo, e o curador (e provável tradutor) é Massimo Spiritini.2 

 

 
Fig. 1. Poema “Trillo di flauto” no volume Poeti dal Mondo. 

 
No final do volume há algumas notas biográficas sobre os autores: sobre Pessoa é 
apresentada a seguinte declaração, “Poeta sincero ed umano dalla inspirazione 
molteplice. Scrisse sotto diversi nomi e pubblicò versi anche in lingua inglese” 
(SPIRITINI, 1939: 558). A escolha de traduzir o poema mencionado e a fonte original 
continuam a ser dois elementos em parte misteriosos, mas o facto de se encontrar 
uma tradução italiana anterior a 1942 é fundamental para questionar se a chegada 
de Pessoa a Itália se deu só através dos tradutores e críticos franceses. O papel da 
crítica francesa neste processo é incontestável, mas não exclusivo. Durante muito 
tempo considerou-se que os primeiros tradutores franceses de Pessoa, Pierre 

                                                           
2 Massimo Spiritini (também conhecido como Massimo Da Zevio, 1879-1963) era poeta, crítico 
literário e durante muitos anos foi professor de italiano no estrangeiro, na Holanda e em França. 
Trabalhou sempre como professor em diferentes cidades italianas e participou na Grande Guerra. 
Spiritini interessou-se especialmente pela poesia estrangeira e publicou muitas traduções e 
antologias. Como poeta, começou na esteira da tradição clássica e depois abordou o género 
epigramático. Também traduziu, como o próprio Pessoa, a obra Rubáiyát de Omar Khayyám (Libreria 
editrice Braidense, Verona, 1907), 77 quadras, algumas das quais aparecerão, juntamente com outras 
10, na antologia citada, de 1939. 
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Hourcade e Armand Guibert, tiveram um papel pioneiro na divulgação de Pessoa 
nos outros países, além da França. Uma crença perpetuada também por estudiosos 
como José Blanco e Robert BRÉCHON (1988: 146), que destacaram o papel 
fundamental da passagem francesa das coisas pessoanas em comparação, por 
exemplo, com o papel menor de Espanha. Embora esta afirmação se possa 
considerar parcialmente fundada, é necessário lembrar que este papel não é 
atribuível a Pierre Hourcade: ele publicou as primeiras traduções francesas no 
Cahiers du Sud em janeiro de 1933, mas o poema traduzido para italiano em 1939 não 
consta nos poemas traduzidos anteriormente por Hourcade. As traduções francesas 
que – sabemos com certeza – chegaram a Itália foram editadas por Armand Guibert 
(que traduz a partir de 1942), e será em 1945 que será promovida a tradução para 
italiano das suas Notas sobre Fernando Pessoa, seguida da tradução de 4 poemas a cargo 
de Mario Gasparini, em POESIA – Quaderno Secondo.3  

 

   
Fig. 2. Dois dos quatro poemas traduzidos por Mario Gasparini,  

in Poesia. Quaderni internazionali, n.º 2, 1945, pp. 370-371.  

 
As primeiras traduções pessoanas compartilham alguns fatores interessantes 

que bem refletem os projetos editoriais do período, bem como a visão do papel do 
tradutor: em primeiro lugar, é interessante lembrar que os tradutores de poesia, pelo 
menos na primeira metade do século passado, são frequentemente poetas, e se 
prestam, por assim dizer, ao ofício da tradução. Isso não significa que se trate de 
traduções amadoras e de baixa qualidade, mas é possível dizer – de forma geral – 
que o poeta-tradutor nem sempre respeita a poética do original, mas que, mesmo 
                                                           
3 Na mesma página são apresentadas as traduções e os textos originais (em rodapé). 
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involuntariamente, a sua tradução se torna um ato poético, pessoal e subjetivo, como 
é a natureza de todo o ato poético. Certamente, as primeiras traduções pessoanas 
enquadram-se nessa categoria, pelo menos até meados da década de 1950. Quanto 
aos aspetos relativos à prática tradutora, mesmo nessas primeiras traduções italianas 
é possível, em parte, encontrar, por parte dos tradutores, a influência do pensamento 
de Benedetto Croce, que a partir da obra Estetica de 1902, influenciou a cultura 
italiana do século XX, talvez até à década de 1970, período referido como o do 
nascimento dos Translation Studies. Os tradutores-poetas em particular, são aqueles 
que, mais do que outros, traduzem “avendo alle spalle un’estetica (e il riferimento è 
a Croce) che, se da un lato sembra pregiudizialmente inibire la loro operazione, 
dall’altro la legittima e, anzi, la riscatta e la eleva” (NASI, 2015: 21). 

O segundo fator, igualmente de fundamental importância para a 
compreensão das escolhas editoriais do período, em relação a essas antologias, é a 
ausência do texto original em quase todas as primeiras traduções, com pouquíssimas 
exceções. Talvez seja possível argumentar que a ausência do texto em língua 
original, nessas primeiras experiências de tradução, esconde uma ideia peculiar de 
texto poético, pois a tradução é realmente acolhida como se fosse um texto original, 
que em muitos casos se torna parte do cânone da literatura italiana. Uma 
característica provavelmente peculiar dos tradutores italianos desse primeiro 
período – e em muitos casos dos períodos seguintes – é a abordagem historicista e 
multidisciplinar à tradução, no sentido de que os problemas textuais e estruturais 
são analisados e investigados numa dimensão diacrónica. 

Prosseguindo no nosso historial, estamos perante um caso parcialmente 
diferente, relativamente às traduções do ano de 1942: o tradutor e curador, Enzio Di 
Poppa Volture, traduz alguns poemas pessoanos na revista Estudos Italianos em 
Portugal. O título da secção, “Poeti moderni portoghesi”, é precedido por uma 
introdução intitulada Apresentação (aos italianos) dos modernos poetas portugueses, que 
apresenta uma análise dos poemas com uma contextualização histórica interessante. 
Fernando Pessoa ocupa um espaço maior do que os outros poetas, tendo sido 
traduzidos nove poemas.4 Pela primeira vez há também uma apresentação crítica da 
tradução, feita pelo mesmo tradutor, que expõe a sua ideia de tradução, ou seja, a 
busca de fidelidade aos textos originais, tanto em relação ao metro quanto ao 
conteúdo. A ideia de Volture é em parte a da tradução como perda inevitável e como 
abertura igualmente inevitável aos outros. Uma linha teórica moderna que recorda 
as ideias bermanianas de acolhimento do outro enquanto outro, mas, apesar disso, os 
textos originais em língua portuguesa não são apresentados. 

 

                                                           
4 A escolha dos textos a traduzir recaiu sobre uma parte de O Guardador de Rebanhos, um soneto de 
Passos da Cruz, outros três poemas também pertencentes ao ortónimo, “Apontamento” de Álvaro de 
Campos e três odes de Ricardo Reis. 
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Fig. 3. Enzio VOLTURE (1942). “Poeti moderni portoghesi”,  

in Estudos Italianos em Portugal, n.º 6, pp. 52-53. 
 
Na década de 1950, as traduções pessoanas são esporádicas, sem projetos 

editoriais significativos, mas são fenómenos igualmente importantes por serem as 
primeiras tentativas que implicam eixos críticos de alguma relevância. No ano de 
1950, Pietro La Cute, na obra Scrittori Stranieri, insere um poema de Pessoa com o 
título “Poesia” (traduzido por Raffaele Spinelli e, na verdade, o poema é “O que me 
dói não é”). É interessante ler as palavras com as quais o poeta é introduzido: “È nel 
Portogallo l’araldo del futurismo e, in genere, dei movimenti letterari modernisti” 
(LA CUTE, 1950: 266).  

 

 
Fig. 4. Pietro LA CUTE (1950), “Poeti portoghesi”,  

in Scrittori Stranieri, p. 266.  
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No ano seguinte foi publicada uma nova edição do volume antológico 
Panorama della poesia mondiale por Massimo Spiritini.5 A estrutura é diferente da da 
antologia do ano de 1939, assim como os poemas propostos (o poema pessoano é 
“Sole d’un giorno vano...”), ainda que mais uma vez não seja apresentado o texto 
original (“Sol nulo dos dias vãos”, Athena, n.º 3, Lisboa, Dezembro de 1924). 

No ano de 1955 encontramos a antologia Pagine della letteratura portoghese por 
Pasquale Aniel Jannini, um volume que abre o caminho para uma história antológica 
que, a partir dos anos 60, se vai tornar muito rica e fundamental para a receção de 
Pessoa em Itália. A secção XV do livro, A poesia modernista, apresenta uma seleção das 
obras de Fernando Pessoa, do ortónimo e dos heterónimos. O curador desta 
antologia, estudioso do futurismo, concentra-se nos aspetos pessoanos mais 
estreitamente relacionados com este movimento, dando ao leitor uma imagem 
parcial do poeta português. 

É importante lembrar também o papel da revista Estudos italianos em Portugal, 
que desde o ano de 1955 começa a publicar ensaios críticos e traduções das obras de 
Fernando Pessoa. O primeiro destes contributos é escrito por Luca Frediani (na 
época, leitor de italiano na Universidade de Coimbra): o ensaio introdutório é 
intitulado “A poesia de Fernando Pessoa”6, particularmente interessante pois é a 
primeira abordagem crítica italiana à poética pessoana. Uma abordagem crítica já 
bastante estruturada, mas que obviamente reflete os ditames do período e cai em 
estereótipos que só serão revertidos muitos anos depois. Por exemplo, há uma 
análise do tema da solidão, concebida como a vontade do poeta de se afastar dos 
laços convencionais. Ou a introdução do conceito de compromisso moral que, 
segundo o crítico, traça toda a obra pessoana, sem distinção. No entanto, é 
interessante a referência a um universo Pessoa em que, para o crítico, a dimensão 
universal e metafísica são elementos fundamentais de toda a produção do poeta 
português. Este último conceito será uma das linhas interpretativas mais discutidas 
e enfrentadas nas primeiras abordagens críticas, nos anos 70 e 80 do século passado.  

No ano de 1957 encontramos a primeira publicação do ciclo integral Il 
guardiano di greggi (tradução por Enrico Cicogna), e no ano seguinte, no número 3 da 
revista Quartiere, a tradução de três sonetos, que fazem parte de “Passos de Cruz”, 

                                                           
5 “L’antologia ‘mondiale’ rappresenta comunque un episodio sporadico nella produzione culturale 
italiana. Nel corso degli anni Sessanta, nei cataloghi editoriali torna a farsi largo con una certa 
coerenza l’antologia dedicata ad una particolare zona geografica o area linguistica. È in particolare 
l’Einaudi a proporre un numero crescente di antologie dedicate a singole nazioni, corroborando 
nell’operazione sia i confini europei, sia la funzione culturale del manufatto antologico” (MILANI, 
2013: 11). 
6 O ensaio de Frediani é seguido da apresentação da tradução de uma parte de Il pastore di greggi 
(Alberto Caeiro), “Ode Marittima (Passi)”, “Da ‘due brani di odi’”, “Tabaccheria” (Álvaro de 
Campos), três Odi (Ricardo Reis), “Pioggia Obliqua” (II), Passi della croce (XIV) e seis poemas líricos do 
ortónimo. 
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por Luigi Panarese. Mais uma vez, o texto original em língua portuguesa não é 
apresentado, mas as traduções são sem dúvida de bastante boa qualidade e, facto 
ainda mais importante, há uma introdução ao autor português ampla, que já 
introduz a questão das primeiras edições da editora Ática, sem esquecer as 
divergências dos críticos sobre estas edições que começavam a ganhar cada vez mais 
espaço nesses anos. Como assinalado por Gianluca Miraglia, “la lunga storia di 
Pessoa in italiano non coincide affatto con la fortuna critica editoriale dell’autore, 
che è un fenomeno […] degli anni 80, ma costituisce pur sempre un capitolo 
importante della ricezione italiana della sua opera” (MIRAGLIA, 1992: 161). 

Seria interessante – embora impossível nestas páginas – tentar entender e 
aprofundar como e onde se colocam as edições de antologias em que se encontram 
os poemas pessoanos, no interior da história das edições poéticas (de poemas 
traduzidos para italiano). 
 

Con i suoi aspetti emblematici e peculiari, lo spazio e il trattamento della poesia straniera nei 
cataloghi degli editori italiani è un eccellente osservatorio attraverso cui seguire lo sviluppo, 
in epoca contemporanea, di un’editoria pienamente industriale (nei suoi mezzi tecnici e 
progetti culturali, che fanno i conti con il ridisegnarsi del mercato dei libro e dei suoi segmenti 
in seguito ad alfabetizzazione e scolarizzazione di massa), i mutamenti nella repubblica delle 
lettere nazionale, e nel posizionamento dell’Italia in ottica trans-nazionale. (IANNUZZI, 2016) 

 
No nosso caso específico, é importante lembrar que as escolhas editoriais para 

essas primeiras traduções antológicas ainda representam uma espécie de 
continuação dos protótipos do final do século XIX, isto é, são antologias volumosas e 
mistas, praticamente sempre sem o texto em língua original. Na edição italiana em 
geral, enquanto no início do século XX as traduções da poesia estrangeira destinadas 
a um público amplo são caracterizadas pela ausência de texto original e pela 
colocação em séries não especializadas, já na década de 1930 encontramos, na 
maioria das vezes, a inserção do texto em língua original – independentemente da 
língua – e o nascimento de séries especializadas e volumes monográficos sobre um 
único autor. Esses últimos elementos irão atingir também a poesia portuguesa e, no 
nosso caso, a poesia pessoana, apenas a partir da segunda metade do século passado, 
com um atraso de quase 50 anos em comparação com outras literaturas, 
especialmente românicas e inglesa. Será somente com a segunda metade do século 
passado, e em particular a partir dos anos 60 e 70, que nascerão antologias poéticas 
completamente pessoanas sob a forma de projetos editoriais complexos, nos quais 
não há apenas o papel do editor e do tradutor, mas também de diretores da série, 
curadores e mediadores.7 
                                                           
7 “[…] il fenomeno delle antologie poetiche in traduzione rappresenta una lente di ingrandimento 
efficace per poter analizzare gli snodi metodologici che l’incremento degli scambi transnazionali ha 
prodotto nell’ambito degli studi di traduzione e in quelli di storia dell’editoria, sia ad un macro livello 
di dinamiche di settore, sia ad un micro livello testuale” (MILANI, 2013: 3). 
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[…] lungo tutto l’Ottocento italiano versioni con testo a fronte erano state frequenti per autori 
della classicità greco-latina, e usate anche per testi religiosi (salmi e altre sezioni di Antico e 
Nuovo Testamento). Ciò che avviene all’inizio del Novecento è il passaggio da un testo a 
fronte motivato da interessi eminentemente filologici e accademici, a uno proposto come 
strumento di accesso al testo per lettori e lettrici ignoranti o scarsamente esperti della lingua 
d’origine del testo. Si comincia così a individuare un nuovo pubblico, e l’evoluzione del testo a 
fronte si inquadra insomma, pienamente, all’interno di processi di industrializzazione 
culturale di più ampia portata.  

(IANNUZZI, 2016) 
 

A receção da literatura portuguesa, e em particular poética, muda 
profundamente de paradigma a partir do segundo pós-guerra e especialmente a 
partir de 1956, ano em que foi fundada a primeira cátedra de literatura portuguesa 
em Itália. Esse facto leva ao nascimento de projetos editoriais bem planejados, a 
maioria das vezes realizados por académicos: exatamente com a difusão do ensino 
universitário, “si forma una costellazione di accademici portoghesisti che si 
dedicherà alla divulgazione e alla diffusione di quella letteratura attraverso un 
ingente sforzo traduttivo” (RUSSO, 2012: 92; ver Fig. 7). 
 
Ruggero Jacobbi e Luigi Panarese: dois papéis numa história recetiva que poderia 
ter sido bem diferente 

 
O nome de Ruggero Jacobbi8 está profundamente ligado à história do teatro no 
Brasil, mas Jacobbi foi também poeta e crítico literário. Profundo conhecedor da 
literatura e do teatro em língua portuguesa, a sua experiência profissional ligou-se, 
ainda que muito brevemente, também a Portugal. De um ponto de vista crítico, 
descobriu-se que foi um grande apaixonado pela obra de Fernando Pessoa: um facto 
que foi conhecido através da publicação da correspondência de Jacobbi com muitos 
tradutores, escritores e poetas, italianos e estrangeiros, do século passado. O início 
da correspondência com personalidades portuguesas remonta a 1964: neste ano há 
uma troca de cartas com Orlando Nerey, onde se presume a possibilidade de uma 
viagem de Jacobbi a Portugal, para encenar I Burosauri. Este projeto não avança e, 

                                                           
8 Ruggero Jacobbi (1920-1981) nasceu em Veneza, frequentou a escola primária em Génova, a escola 
secundária em Roma, onde conseguiu o “diploma clássico” no ano de 1937, e naquela altura já era 
colaborador de importantes revistas literárias (Círculos, Mistral, Feira Literária, Meridiano de Roma). 
Matriculou-se na Faculdade de Letras e foi diretor do Teatro – GUF de Teramo e Roma. A par de uma 
importante atividade teatral e literária, nunca deixou o compromisso político. No verão de 1945, 
Jacobbi mudou-se para Milão e com Paolo Grassi e Giorgio Strehler fundou o primeiro Teatro Estável 
Italiano. No ano seguinte partiu para o Brasil onde permaneceu durante catorze anos, mudando a 
história do teatro brasileiro, mas quando regressou a Itália, era quase desconhecido. Além de tradutor 
para italiano de poetas brasileiros, foi poeta ele mesmo, contista, guionista, diretor e realizador de 
programas radiofónicos.  



Alberani  Pessoa em Itália  

 
Pessoa Plural: 16 (O./Fall 2019) 66 

em seu lugar, é avançada uma outra proposta: uma estadia de dois meses, no ano 
seguinte, para representar outra peça. Os contatos com Portugal continuam e em 
janeiro de 1966, João Maia, intermediário entre a Fundação Calouste Gulbenkian, 
Jacobbi e o Teatro Experimental do Porto, tenta formular várias propostas, até chegar 
a um acordo definitivo. Jacobbi assinará um contrato de dez meses como diretor 
artístico do Teatro Experimental, que inclui, entre as várias tarefas, a realização de 
um curso de cenografia e história do teatro. Um projeto de não fácil realização se se 
pensar na situação política de Portugal: de facto, foi-lhe solicitado muitas vezes que 
facultasse a lista das peças que queria encenar, de modo a obter a autorização da 
censura. Jacobbi chega a Portugal, mas num espaço de poucos meses será forçado a 
voltar para Itália porque foi declarado subversivo (ver PIROMALLI, 1999).  

Jacobbi voltará muitos anos depois a Lisboa, mas tanto a capital portuguesa, 
como toda a cultura lusófona, tornar-se-ão parte integrante não só da sua vida de 
crítico e ensaísta, mas também da sua poética. Por exemplo, a coletânea Aroldo in 
Lusitania (1962-1969), publicada postumamente só em 2006, é um exemplo desta 
influência pessoana: “E uno mi venne a dire che non uno, | ma molti, è l’uno: verità 
rappresa | sino a ieri in me stesso e non esplicita. | Grazie a Ferdinando che non è 
Pessoa, | grazie a Pessoa ch’è me, gli altri me stessi | ritrovo il gorgo di me stesso e 
tutto | l’assumo: ora io t’assumo | poeta, no, congerie di fratelli” (DOLFI, 1997: 201). 

Além desta referência intertextual, o que mais nos interessa diz respeito ao 
papel de Jacobbi no primeiro trabalho antológico de Panarese. O tradutor Jacobbi, 
profundo conhecedor da língua portuguesa, estava a começar uma tradução dos 
poemas pessoanos,9 que provavelmente conheceu através da antologia da editora 
Aguilar do Rio de Janeiro, como evidenciado numa troca de cartas com Murilo 
Mendes. Porém, abandonou o projeto quando descobriu que Luigi Panarese estava 
a terminar um livro sobre o mesmo tema. Entre os dois, no entanto, houve uma troca 
de opiniões relacionadas com a primeira antologia pessoana em Itália e assim, num 
dos primeiros comentários sobre a antologia publicada por Panarese, Jacobbi expõe 
algumas reticências sobre algumas escolhas relativamente à tradução, e envia ao 
tradutor (através de Oreste Macrì) uma carta com uma lista de erros detetados. Além 
dos ‘erros’ de tradução, a crítica mais forte à obra de Panarese é a de ter 
negligenciado o Pessoa vanguardista e surrealista. 

Ao longo dos anos continuará a intervir criticamente sobre Pessoa, em 
particular no seu trabalho na rádio, nos anos 70, em que falava de literatura e arte, 
mas publicará muito pouco sobre o autor português. Uma nota interessante que 
permite entender o papel de Jacobbi como intermediário das coisas portuguesas em 

                                                           
9 Conhecemos esta contingência através da correspondência privada de Jacobbi com Oreste Macrì 
que remonta ao ano de 1961: “E appena verrà l’estate, liberandomi dalla mia doppia vita […], me ne 
andrò in Portogallo e metterò a punto l’opus maximum della mia passione lusitana: il mio Fernando 
Pessoa biografato, analizzato e tradotto, con apparato critico monstre” (JACOBBI & MACRI, 1993: 26). 
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Itália, é representada pelo diálogo epistolar estabelecido com Vittorio Sereni e 
Franco Sangermano, que pediam a Jacobbi informações e conselhos sobre Pessoa: 
isso significa que o crítico italiano era, portanto, considerado um especialista, mais 
do que outros, do poeta português, apesar de ter publicado pouco e traduzido 
oficialmente nada. 

Jacobbi pode ser considerado um precursor na compreensão da grandeza da 
obra de Pessoa, uma apropriação que contribuiu para tornar também a sua poesia 
mais rica. A experiência cultural brasileira e portuguesa continuou após o seu 
regresso a Itália; basta lembrar a colaboração com Luciana Stegagno Picchio na 
apresentação de obras de poetas portugueses e brasileiros. Assim, foi descoberto que 
entre os intelectuais daquela altura, foi uma figura chave para a primeira receção de 
Pessoa em Itália, antes de chegar a verdadeira popularização por parte de outros 
estudiosos, nomeadamente Antonio Tabucchi. 

Na segunda metade do século XX, a receção pessoana em Itália muda 
consideravelmente, em virtude do início de vários projetos editoriais de alguma 
importância. O que muda é também a ideia de tradução em si porque as traduções 
amadoras irão ser substituídas por traduções mais científicas, realizadas por 
estudiosos da língua e literatura portuguesa e tradutores profissionais.  

Neste contexto insere-se a primeira iniciativa antológica completamente 
pessoana a cargo de Luigi Panarese, no ano de 1967: o volume intitula-se Poesie di 
Fernando Pessoa; Cronistoria della vita e delle opere, versione, bibliografia e note e foi 
editado pela editora Lerici.10 Esta editora terá um papel muito importante na 
divulgação da poesia estrangeira em Itália, especialmente nas décadas de 1950 e 
1960, com o nascimento da série Poeti Europei, da qual faz parte esta primeira 
iniciativa antológica integralmente pessoana. A importância desta série pode ser 
encontrada no projeto subjacente, que teve repercussões importantes na qualidade 
– decididamente alta – dos volumes propostos: são edições que propõem “curatele 
specialistiche – testo a fronte, edizioni critiche dei testi, ampi apparati – e veste di 
lusso – rilegatura in tela con cofanetto, illustrazioni fuori testo” (FERRETTI, 2004: 127-
130). Entre os tradutores e colaboradores há nomes importantes como os de Mario 
Luzi, Joyce Lussu, Edoardo Sanguineti, Angelo Maria Ripellino e ainda, não 
coincidentemente, os nomes de Oreste Macrì e Ruggero Jacobbi. 

Voltando brevemente à antologia de Panarese, é interessante focalizar a nossa 
atenção nas escolhas antológicas do curador-tradutor, resultado em parte desse 
período histórico, em parte das escolhas subjetivas ou editoriais, tais como a 
extensão dos poemas ou o gosto pessoal, que deram origem a várias críticas, além 
daquelas já citadas, de Ruggero Jacobbi. Na primeira parte, encontram-se os textos 
do ortónimo e, portanto, há também alguns poemas retirados da Mensagem, mas a 
escolha não recai sobre nenhum dos poemas que compõem a parte central da obra, 

                                                           
10 Refundada em Milão no ano de 1956 por Aldo Rosselli e Roberto Lerici. 
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embora represente a parte mais fundamental para a compreensão da obra. Também 
na escolha dos outros poemas do ortónimo, parece que o critério foi tanto temático 
quanto o da maior traduzibilidade. A escolha dos poemas continua com uma seleção 
das obras dos três principais heterónimos: como afirma Luciana Stegagno Picchio, a 
parte dedicada a Álvaro de Campos é pequena e transmite uma imagem parcial do 
heterónimo, por exemplo, faltam poemas como “Opiário”, “Ode triunfal”, “Ode 
marítima” e “Saudação a Walt Whitman”: “[…] un Campos mutilato: le 19 poesie 
antologizzate sono tutte espressione dell’ultima fase tematico-stilistica 
dell’eteronimo e di questa fase, però, manca ‘Tabacaria’” (STEGAGNO PICCHIO, 1967; 
apud MIRAGLIA, 1992: 169).  

Além desses aspetos e dessas críticas, certamente legítimas, é inegável que com 
este volume, o valor da obra pessoana é consagrado e reconhecido também em Itália, 
mesmo que o verdadeiro ponto de viragem na receção pessoana seja representado 
pelos volumes de Antonio Tabucchi, na década seguinte. A antologia de Panarese 
representa também um importante “salto di qualità nella storia delle traduzioni 
italiane di Pessoa” (MIRAGLIA, 1992: 170), mas, como já mencionado, é julgado 
incompleto no que diz respeito à escolha de poemas (por exemplo, falta um poema 
como Tabacaria ou ainda uma representação do período da revista Orpheu).  
 
Una sola moltitudine e Il libro dell’inquietudine: o ponto de não retorno da receção 
italiana de Fernando Pessoa 
 
O papel de Antonio Tabucchi na receção pessoana é com certeza fundamental e 
marcante, mas foi também fonte de debate e polémica, e apesar disso não é possível 
encontrar estudos aprofundados que analisem criticamente a relação entre a obra 
pessoana e o Tabucchi tradutor, crítico e escritor. É indubitável que se deve a ele a 
primeira difusão verdadeira de obras pessoanas em Itália, com o fim dos anos 70 e o 
começo dos anos 80. Todavia, as modalidades dessa difusão – por exemplo, quais 
são as obras sujeitas a esse processo, ou, melhor, se na escolha das obras a serem 
traduzidas, já havia uma visão e compreensão individual da obra pessoana –, não 
foram objeto de uma discussão crítica que não fosse polémica. 

 Se pensarmos, por exemplo, nas operações intertextuais e, portanto, um 
Pessoa quase onipresente no nascimento das obras de Tabucchi, encontramo-nos na 
árdua tarefa de desembaraçar um diálogo que certamente afetou a mesma receção 
de Pessoa. Portanto, não só as traduções e os estudos do escritor italiano foram um 
filtro na construção do Pessoa italiano, que por muitos anos viu Tabucchi como o 
único protagonista, mas também a leitura dos seus romances ajudou à construção 
de um Pessoa, certamente em detrimento de muitos outros, e o nome de Antonio 
Tabucchi torna-se assim, por muito tempo, parte de um par indissolúvel com o autor 
de Tabacaria, com todos os limites que daí possam resultar. 
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 Já é possível observar uma atenção crítica particular de Tabucchi, em relação 
às obras de Pessoa, no início dos anos 70 (TABUCCHI, 1971 e 1975), mas será em 1979, 
com o lançamento do primeiro volume de Una Sola Moltitudine, que a receção de 
Pessoa mudará completamente a sua face, assim como o papel do crítico italiano. O 
volume abre-se com o ensaio “Un baule pieno di gente” (ainda hoje considerado um 
ponto de referência essencial), e prossegue com vários “Materiais”, tanto 
bibliográficos, quanto referentes aos principais periódicos com os quais Pessoa 
colaborou, e finalmente com uma seleção das principais obras de Pessoa ortónimo, 
alguns fragmentos retirados do Livro do desassossego e uma seleção de obras 
assinadas por Álvaro de Campos. 
 

Con Una sola moltitudine la storia di Pessoa in italiano diviene finalmente anche quella di 
Pessoa in Italia, e non si tratta certo di un fattore casuale. L’antologia curata da Tabucchi offre 
la possibilità al lettore italiano di accostarsi all’opera pessoana attraverso una copiosa raccolta 
di testi che ne esemplifica i molteplici aspetti, anche quelli precedentemente trascurati, 
fornendo, allo stesso tempo, con l’introduzione e le note, validi strumenti interpretativi che 
riassumono l’esperienza di circa un trentennio di critica.  

(MIRAGLIA, 1992: 173) 
 

   
Fig. 5. Os dois volumes de Una sola moltitudine (1979 e 1984),  

Editados por Antonio Tabucchi. 

 
Porquê, então, uma diferença tão substancial entre a receção do volume de 

Panarese de 1967 e o de Tabucchi apenas uma década depois? Certamente as razões 
são várias e não são facilmente rastreáveis, mas é possível tentar assumir algumas 
delas. Em primeiro lugar, as escolhas feitas diferem substancialmente; por exemplo, 
Tabucchi decide incluir numerosos “Appunti Sparsi” nos quais Pessoa apresenta as 
suas ideias sobre arte, filosofia, literatura, algumas páginas de diário e várias cartas 
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de correspondência com amigos, colegas e com Ophélia, mas, sobretudo, numerosos 
trechos do Livro do Desassossego. 

Pela primeira vez, portanto, há uma parte substancial dedicada à prosa 
pessoana, quase completamente desconhecida até ao momento, trazendo assim o 
leitor ao conhecimento de um Pessoa não só poeta; a antologia de Panarese era muito 
volumosa e com um preço decididamente alto, enquanto o volume de Tabucchi, com 
as suas dimensões muito menores, apresentava uma estrutura completamente 
diferente, na qual todos os elementos paratextuais como o título, a capa, etc. eram 
elementos fundamentais, atrativos e acessíveis.  

Além desses elementos, é importante lembrar a década que separa as duas 
publicações: podemos supor que, no primeiro caso, no final da década de 1960, o 
público talvez não estivesse pronto para receber o trabalho pessoano, enquanto na 
década seguinte, haverá também uma mudança nesse aspeto, permitindo que o 
trabalho de Tabucchi seja bem acolhido. É fundamental não esquecer igualmente os 
inúmeros estudos críticos publicados nesta década, que certamente levaram a uma 
compreensão mais profunda de alguns aspetos, não levados em consideração 
precedentemente, ou mesmo incompreendidos. Pensamos, por exemplo, na questão 
heteronímica: em Tabucchi vemos, diferentemente de em Panarese, uma predileção 
pela “autonomia degli eteronimi considerandoli quasi persone fisiche indipendenti 
dal loro creatore” (CATTANEO, 1979: 157), um sistema heteronímico que é 
apresentado através da leitura de Tabucchi (158) como o próprio autor enfatiza e 
que, portanto, deve ser aceite como um estudo crítico, mas também pessoal e 
subjetivo e, acima de tudo, produto do seu tempo. 

O Pessoa italiano é inicialmente quase exclusivamente poeta: se já em meados 
da década de 1960 apareceram alguns textos pessoanos em prosa traduzidos para 
italiano – no livro de Arrigo Repetto Letteratura e società nel Portogallo d’oggi –, bem 
como no final dos anos 70 – no primeiro volume de Una sola moltitudine –, o primeiro 
volume completamente de prosa data apenas de 1983 e é a tradução de Due racconti 
del mistero por Amina di Munno: será precisamente a partir desse período que Pessoa 
deixará de ser apenas um poeta de um ponto de vista editorial, embora, na verdade, 
o tenha permanecido no imaginário comum, até hoje. 

É possível detetar nesta mesma altura, nos anos 80, o que é possível chamar 
boom Pessoa,11 com o lançamento de inúmeras edições italianas no seguimento das 
edições portuguesas: afinal, em 1986, os direitos de autor cessaram (prolongados só 
depois até 2005) e as várias edições italianas seguiram as edições portuguesas; é 
também, não coincidentemente, o ano da tradução do Livro do Desassossego, obra que 
marcará irreversivelmente a história de Pessoa em Itália, que ainda hoje é, muitas 
vezes, identificado com esta obra.  

                                                           
11 Um percurso certamente semelhante ao que se passou em Espanha. Cf. o livro Fernando Pessoa em 
Espanha (2014). 
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Podemos reconhecer exatamente os anos de 1986 e 1988 como dois momentos 
que não só consagraram o poeta português em Itália, e não só, mas também 
mudaram a receção, atingindo certamente um público muito mais amplo do que o 
que tinha acontecido anteriormente. 

O ano de 1986, ano da primeira edição de Il libro dell’Inquietudine, está também 
ligado ao ano anterior, em que se tinham comemorado os cinquenta anos da morte 
do poeta, elemento que favoreceu uma atenção especial à obra pessoana. A primeira 
edição italiana do Livro, mais uma vez editada por Antonio Tabucchi e Maria José 
de Lancastre, representa um passo decisivo, e é uma das obras mais amadas e 
conhecidas pelo público italiano, embora seja uma prosa poética fragmentária e não 
de simples leitura. Um trabalho que no mercado editorial teve uma resposta tão forte 
que chegou a um total de cinco primeiras edições. Além desta edição podemos 
encontrar as de Piero Ceccucci (2006), Valeria Tocco (2011), Paolo Collo (2012), 
Roberto Francavilla (2013) – sem contar as numerosas reedições12 (apenas para a 
edição de Lancastre-Tabucchi, 1986, foram lançadas, até hoje, vinte reedições), e as 
edições ebook,13 que por vezes apresentam novas traduções e edições – nem sempre 
de qualidade.  

A história italiana de Il libro dell’inquietudine acompanha as vicissitudes 
estrangeiras, pois as edições remetem para as edições portuguesas, com algumas 
diferenças. A edição italiana é uma das primeiras traduções estrangeiras, depois da 
versão espanhola e alemã e, como alegado por Eduardo Lourenço falando da versão 
espanhola por Ángel Crespo, a versão italiana também marcou um ponto de 
viragem, pois é precisamente a partir deste trabalho que haverá o início da segunda 
vida de Pessoa, isso é “su conversión en un autor mítico y mágico que es leído en 
todo el mundo por una especie de masonería semisecreta” (GIMÉNEZ, 2014: 63). Em 
geral, as numerosas edições em língua italiana foram bem-sucedidas e, 
complementando-se reciprocamente, mostram as diferentes e múltiplas facetas 
desta obra. O sucesso mais significativo de uma edição face a outra, é geralmente 
devido a elementos puramente comerciais, como preço, disponibilidade e 
publicidade. A primeira edição por Tabucchi permanece, ainda hoje, a mais 
conhecida e lida, apesar de o Livro, de 1986 até hoje, ter sido consideravelmente 
enriquecido e, em alguns aspetos, já não corresponder ao da primeira edição. 

Mesmo a nível gráfico e estrutural, as várias edições italianas diferem muito 
umas das outras: resumidamente, a primeira edição segue a edição de Jacinto do 
Prado Coelho, mas altera a ordem dos fragmentos presentes na edição portuguesa e 
exclui alguns textos simbolistas, remontando quase completamente as escolhas 

                                                           
12 Muitas vezes as várias reedições mudam profundamente por questões editoriais, basta comparar 
as várias capas das edições e reedições mencionadas. 
13 Cf. Il libro dell’inquietudine, traduzione di Dori Sardelli. Roma: Fermento, 2015. Collana Emozioni 
senza tempo n.º 317. 
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feitas para a edição alemã, lançadas no mesmo ano. O volume de Roberto Francavilla 
de 2013 nasceu como uma espécie de completação da edição de Tabucchi e é baseado 
na edição de Richard Zenith, assim como a edição de Piero Ceccucci. Enquanto as 
edições de Valeria Tocco e Paolo Collo seguem um rigor mais filológico, tomando 
como ponto de partida a edição editada por Jerónimo Pizarro. Além disso, também 
ao nível iconográfico, querem transmitir mensagens muito diferentes: se a primeira 
edição lembra fortemente o pertencimento do poeta ao modernismo português, 
através de uma referência aos trabalhos de René Magritte,14 nas edições seguintes há 
uma mudança notável e não haverá mais a necessidade de referências explícitas.  

Nas primeiras edições por Piero Ceccucci, o curador optou pela imagem de 
óculos (para recordar a figura do poeta), ou por uma paisagem nublada – talvez 
porque a imagem de Pessoa já estava fixada no imaginário coletivo graças a várias 
exposições e volumes dedicados ao poeta português (provavelmente considerou-se 
supérflua a necessidade de uma referência explícita ao autor do Livro); mas nas 
reedições seguintes as escolhas mudam consideravelmente e encontramos um 
Pessoa, de costas, que de pé, no cais, hipoteticamente observa o infinito. 

Se na edição de Paolo Collo de 2012 o objetivo é enfatizar, através de uma 
capa escura, de cor única e sem qualquer imagem, o tipo de edição oferecida, na 
edição de 2014 encontramos uma imagem clássica com muitos Pessoas entre nuvens 
e papéis.  

Valeria Tocco faz escolhas completamente diferentes e, na edição de 2011, 
com a pintura de René Magritte, relaciona não apenas as duas poéticas, mas lembra 
também a primeira edição italiana, enquanto na edição de 2016 a referência é a um 
dos símbolos mais famosos da cidade de Lisboa. Finalmente, Roberto Francavilla 
realiza uma operação ainda diferente, fazendo uso de uma imagem, um retrato, 
muito clássico e famoso do poeta. 

 

 
Fig. 6. Capas das edições italianas de Il libro dell’inquietudine. 

                                                           
14 O que muda nas edições subsequentes a esta primeira edição é só a cor do fundo da capa, que muda 
de azul para preto. 
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Em conclusão, é correto ressaltar que Pessoa em Itália é em grande parte Il 
Libro dell’inquietudine, a obra mais relacionada com o autor de Mensagem, pelo 
público italiano. A motivação das inúmeras edições e múltiplas reedições desta obra 
reside no feedback imediato e de sucesso (outras iniciativas editoriais que não dizem 
respeito a esta obra, são consideradas mais arriscadas, com algumas exceções). 

O outro ano fundamental será, como já mencionado, o ano de 1988, quando, 
por ocasião do centenário do nascimento de Pessoa, sete novas traduções serão 
publicadas: quatro por Antonio Tabucchi (Lettere alla fidanzata; Il marinaio: dramma 
statico in un quadro; Nove poesie di Álvaro de Campos e sette poesie ortonime; Il poeta è un 
fingitore), além das obras Il poeta è un fingitore de Giuseppe Tavani, il Faust de Maria 
José de Lancastre e Lettere a Ofelia de Ettore Finazzi-Agrò. Também não é por acaso 
que é o ano em que é editado o volume por Maria José de Lancastre Fernando Pessoa: 
immagini della sua vita, e o número 3 da Revista da Biblioteca Nacional dedica um amplo 
espaço a Pessoa, através das contribuições de eminentes estudiosos pessoanos como 
Ettore Finazzi-Agrò, Gianluca Miraglia e Giulia Lanciani.  

A importância, qualitativa mas também quantitativa, destas edições, é 
detetável inclusive no espaço que Pessoa teve nos jornais, desde a Unità, ao Sole 24 
ore, do Messaggero ao Il Corriere della Sera, artigos que certamente desempenharam o 
papel de importante caixa-de-ressonância. A mesma função é realizada ainda pela 
edição de dois atos teatrais de Tabucchi, coletados no volume I dialoghi mancati, e 
que serão encenados inúmeras vezes: no primeiro ato o ator, num duplo delírio de 
identificação (chamado para atuar num asilo, acredita ser Pessoa), representa uma 
alma inquieta com o desejo de telefonar a Pirandello, mas num diálogo que será 
mancato, um telefonema que não ocorre sequer na ficção. Uma obra que, talvez 
porque nasceu para o teatro, permanece muito fiel ao original e teve por muito 
tempo um grande sucesso de público. 

Este 1988 é também o ano em que sai em italiano o volume de Octavio Paz, 
Ignoto a sé stesso, um verdadeiro ponto de referência para muitos críticos italianos e 
não só. Então, com o centenário do nascimento do poeta, abrem-se “le porte del 
Pantheon del Novecento a Fernando Pessoa, situandolo accanto a Kafka, Musil, 
Proust, Virginia Woolf e alcuni altri” (BIANCHINI, 1988: 4) e acima de tudo, será a 
imagem de Pessoa que se tornará fundamental, precisamente neste aniversário. De 
facto, assistiremos, em particular através do volume mencionado de Maria José de 
Lancastre, a uma das primeiras, mas muito duradouras, representações da figura do 
poeta que será muito difícil, ao longo dos anos, mudar ou questionar. Deste volume, 
nasce uma exposição fotográfica (com curadoria da mesma autora), no Palazzo 
Rucellai, em que Pessoa se confirma mito iconográfico com “il cappello, gli occhiali, 
i baffi, a nascondere e a difendere con una nuova maschera la tenera e trepida 
identità dell’uomo. Quasi un’operazione di esorcismo all’origine di questa azione 
collettiva di riappropriazione, attraverso l’oggetto iconizzato di un Pessoa-lui-



Alberani  Pessoa em Itália  

 
Pessoa Plural: 16 (O./Fall 2019) 74 

stesso, dello sconcertante e ambiguo personaggio che si frantumava e dissolveva in 
personaggi altri” (STEGAGNO PICCHIO, 1989: 30-31). 

Um personagem que é humanizado precisamente através da fotografia, mas 
que ao mesmo tempo se torna um mito, em particular através de duas modalidades: 
o Pessoa com o chapéu, o bigode e os óculos e o “Pessoa anni Venti, solitario e 
lontano in una delle sue quotidiane incursioni nel centro di Lisbona” (STEGAGNO 

PICCHIO, 1989: 31). Além disso, o que emerge profundamente da crítica do período 
é a singularidade, a natureza excecional do poeta português, em todos os seus 
aspetos, e quase nunca é interpretado como um homem do seu tempo. 

Concluindo este breve excurso, é possível argumentar que a partir dos anos 
noventa do século passado, não haverá mais pontos de viragem fundamentais como 
no passado, mas cada ano serão publicadas novas edições e traduções pessoanas e 
serão publicados ensaios críticos e artigos jornalísticos. Haverá períodos em que a 
atenção será maior – como em 1991 com o problema inerente à atribuição pessoana 
da obra Eliezer (ver Figs. 11, 12, 13, 14) ou em 1994 com as fortes discussões sobre o 
Pessoa político (que aliás continuam até hoje) – mas não haverá mais longos 
períodos de desatenção. 

Como já dissemos, a história das traduções de Pessoa para italiano, no 
entanto, não corresponde à história de Pessoa em Itália, que só começa na década de 
1980. E a partir dos anos 90, muitas obras em prosa, e não apenas poesia, vão ser 
traduzidas e retraduzidas: são muitas as obras que tiveram uma fortuna editorial 
peculiar, em particular as edições das Quartine,15 do guia pessoano Quello che il turista 
deve vedere,16 ou até – e acima de tudo – Il libro dell’inquietudine. 

 
A crítica pessoana por estudiosos italianos: que função na verdadeira receção 
pessoana? 

 
Se concordamos em afirmar o importante papel da crítica, uma vez que desempenha 
“una funzione di orientamento, mediazione, formazione del gusto” (CESERANI, 1999: 
293), então é preciso defender o seu papel como parte ativa no processo de receção 
de um autor: o crítico precisa da legitimidade que lhe é outorgada por uma 
instituição cultural e é um intelectual que deve manter o património literário em uso. 
É possível argumentar que ultimamente é precisamente a personagem do 
intermediário que voltou a ter alguma importância, sendo capaz de promover ou 
dificultar o sucesso a um livro, influenciando fortemente a sua receção. 

Durante muito tempo, o espaço Pessoa em Itália esteve reservado a poucos 
intelectuais e críticos. Podemos, talvez, argumentar, a título de exemplo, que o 
Pessoa de Tabucchi foi em parte intocável durante muito tempo, uma apropriação 
                                                           
15 Número edições: 4 (1992; 1999; 2005; 2011). 
16 Número edições: 5 (1993; 1997; 2003; 2006; 2007) e várias reedições. 
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que veiculou uma visão de Pessoa, considerada, por um longo tempo, objetiva. 
Eduardo Lourenço sustenta que a receção pessoana conheceu um caminho bastante 
estruturado que se refletiu também nos estudos italianos, ao lado dos de outros 
países europeus. A primeira crítica italiana concentra-se muito no jogo heteronímico, 
sem um estudo orgânico, mas com uma busca contínua de distinção entre 
sinceridade e ficção, bem como uma busca de colocação da poética pessoana, uma 
categorização do poeta em algum movimento poético. Alguns dos primeiros ensaios 
italianos sobre Pessoa vão exatamente nessa direção: há uma análise das diferentes 
personalidades pessoanas autonomamente, como Alberto Caeiro, que se torna uma 
atitude de Fernando Pessoa (DEL BENE, 1968), ou a figura de Ricardo Reis como 
simples autor horaciano (BONINCONTRO, 1968). 

Não faltam estudos mais genéricos sobre o fenómeno heteronímico, como 
Fernando Pessoa: ancora sugli eteronimi (1970), ou recensões das traduções de Panarese 
de 1967, que reproduzem quase exclusivamente o discurso heteronímico. Este 
último elemento foi central na primeira abordagem à poesia pessoana pelos críticos, 
graças à sua forte originalidade, mas ao longo dos anos continuou a ser o fulcro da 
atenção de muitos estudos. Com o tempo, a abordagem à heteronímia também 
mudou e os estudos críticos enfrentaram diferentes facetas, precisamente na esteira 
das notícias vindas de Portugal que iriam aumentar a galáxia heteronímica do 
mundo pessoano. É importante lembrar que os ensaios de Tabucchi continuaram a 
ser o ponto de referência indiscutível por quase vinte anos17 e, portanto, também as 
leituras críticas subsequentes devem ser analisadas com um olhar a essas primeiras 
leituras. 

O discurso heteronímico é o que retorna fortemente em períodos mais ou 
menos alternos, mas é certamente o fio condutor de muita crítica pessoana, passada 
e recente, mesmo que obviamente existam várias outras linhas críticas 
interpretativas de alguma relevância, como, por exemplo, uma espécie de teorização 
da evasão, que reduz a estrutura poética a um mero niilismo de estilo nietzschiano.18 

Outra linha crítica muito popular foi a busca de uma síntese na poética 
pessoana, uma linha interpretativa que, no entanto, também levou a soluções 
forçadas e criticamente fracas: por exemplo, alguns críticos acharam essa síntese no 
momento político, trazendo a investigação sobre a busca do verdadeiro Pessoa, ou 

                                                           
17 Cf. 1980: ‘Un bambino attraversa il paesaggio’ (Almanacco dello Specchio); 1983: ‘Le sigarette di 
Fernando Pessoa’ (no volume Il poeta e la finzione. Scritti su Fernando Pessoa), e os ensaios no interior 
das edições de traduções, entre outros, ‘Un Faust in gabardina’ (no volume Lettere alla fidanzata), ou 
‘Bernardo Soares, uomo inquieto e insonne’ (na primeira edição do Libro dell’inquietudine). 
18 Cf. Rossana Rossandra, “Pessoa. Il punto di fuga dell’inquieto Bernardo Soares”, in Il Manifesto, 
vol. XVI, n.º 292, 11 de dezembro de 1986; Fabio Rodríguez Amaya, “Uno, nessuno e Pessoa”, in 
l’Unità, 4 de dezembro de 1986; Massimo Dini, “Il nome del travet. Uno straordinario diario-
zibaldone di Fernando Pessoa”, in Panorama, vol. XXIV, n.º 1076, pp. 28-29, 30 de novembro de 1986; 
Giovanni Allegra, “Lo sciamano spaesato”, in il Giornale, n.º 3, 4 de dezembro de 1986.  
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ainda apontavam a origem do sistema heteronímico numa fragmentação do eu, 
nascida de traumas adolescentes... 

Há também outras numerosas linhas interpretativas que orientaram a crítica 
pessoana nos últimos anos: por exemplo, existem alguns estudos filosóficos da obra 
de Pessoa, ou ainda políticos, filológicos, psicanalíticos ou mesmo estudos em 
relação às estratégias tradutoras e, portanto, uma proposta de análise das principais 
traduções italianas.19 Obviamente, a maioria das abordagens acima mencionadas é 
desenvolvida em concerto com o lançamento de edições pessoanas relacionadas com 
as questões referidas. Compreender a evolução da crítica pessoana serve, em 
particular, para compreender a imagem, a ideia que foi construída de Pessoa e, 
portanto, como é percebido e recebido no imaginário do leitor italiano. 

Talvez seja possível afirmar que, durante muito tempo, cada texto pessoano 
foi analisado de forma muito literal, deixando de lado uma leitura mais própria da 
crítica contemporânea, que vê e lê Pessoa também à luz de uma forte e profunda 
ironia. As orientações críticas referidas, refletem, com os limites impostos por essas 
categorizações, a evolução da crítica italiana pessoana que, em especial, com o 
advento da fama e difusão de Pessoa, decidiu traduzir obras críticas estrangeiras, 
como, entre outras, a de Ángel Crespo (La vita plurale di Fernando Pessoa), Eduardo 
Lourenço (Fernando re della nostra Baviera), Octavio Paz (Ignoto a se stesso) e Alain 
Badiou (Inestetica). Isso significou um advento de um diálogo mais profícuo entre a 
crítica italiana e a crítica estrangeira, não só portuguesa. 

Para tentar traçar e compreender a aura de mitologia que foi criada em torno 
de Pessoa, é ainda necessário fazer uma breve referência a alguns problemas, quase 
completamente italianos, que surgiram da obra pessoana. Problemas, acima de tudo 
e não acidentalmente, na área da crítica e dos estudos filológicos. Isto porque os 
momentos de maior visibilidade de Pessoa nos principais jornais italianos e, 
portanto, de uma verosímil conquista do público em geral, coincidiram com várias 
diatribes. É importante lembrar que muitos estudiosos italianos deram uma 
contribuição muito importante para as difíceis questões filológicas. Em alguns casos, 
no entanto, foram cometidos alguns erros: os dois casos, talvez os mais marcantes, 
dizem respeito à atribuição do romance Eliezer à autoria de Pessoa20 e o 

                                                           
19 Cf. Miraglia, Gianluca, op. cit. e Mulinacci, Roberto (2012). “Translation revisited. Ritorno alle 
traduzioni italiane della poesia di Pessoa”, in Estudos italianos em Portugal, n. 7: 103-126. 
20 Uma estudiosa italiana publicou o volume Eliezer com a assinatura de Pessoa. Este volume é a 
tradução (talvez pessoana) da autobiografia fictícia com o título original Peregrinando, de Eliezer 
Kamenezky. Na realidade, também os poemas do poeta russo foram incluídos no envelope 91 do 
espólio pessoano e foram inicialmente considerados inéditos de Fernando Pessoa, mas logo se 
percebeu que não pertenciam ao poeta português. Esta publicação foi seguida por uma forte 
controvérsia, muito italiana e um pouco portuguesa: inicialmente o romance foi aceite como novo 
inédito pessoano, especialmente pela imprensa italiana, mas logo as primeiras vozes de dissidência 
começaram a avançar; em particular Ivo Castro e João Dionísio (ver CASTRO; DIONÍSIO; NOBRE DA 
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reconhecimento do nome de Coelho Pacheco como um heterónimo pessoano.21 
Outra questão muito italiana, que tem sido amplamente divulgada nos jornais 
nacionais e, portanto, merece uma breve atenção, é a do Pessoa político. A discussão 
decorre de duas publicações de 1994: a primeira diz respeito a um número da revista 
Futuro Presente, completamente dedicado a este assunto, que publica uma seleção de 
trechos tentando apoiar a tese de Pessoa como pensador de direita, e a segunda diz 
respeito à obra Scritti di Sociologia e Teoria politica. Ambas as contribuições são de 
Brunello De Cusatis, que sustenta e defende o seu trabalho no artigo Destra e Astri, 
que dará início à diatribe: 

 
Ma come avrebbe potuto mai accettare, egli che era anticlericale e anticattolico, aristocratico 
ed elitario, un regime di massa, di stampo cattolicoromano, quale quello imposto da Salazar? 
Ciò non toglie che quel dissenso nei confronti di Salazar proviene da un uomo e un intellettuale 
schierato ‘a destra’, una destra non cattolico-tradizionalista, né necessariamente reazionaria, 
pur sempre anti-democratica, nazionalista, nella variante mistica, imperialista, sul piano 
culturale, ad un tempo rivoluzionaria, sul piano estetico-politico, e conservatrice su quello 
dei valori. Una posizione per molti versi vicina all’‘anarchismo di destra’ di Ernst Junger.  

(GNOLI, 1994: 25) 
  

Como é fácil imaginar, a controvérsia surge muito rapidamente e imediatamente 
Silvano Peloso responde às declarações de De Cusatis, novamente no jornal 
Repubblica, refutando claramente a operação deste último: 

 
                                                           
SILVEIRA; PRISTA, 1992) rejeitaram imediatamente a paternidade atribuída à obra. Em Itália, após a 
entusiástica resenha de Luciana Stegagno Picchio, começaram a surgir dúvidas e Antonio Tabucchi, 
cerca de dez dias após o lançamento do volume, responde ao artigo de Luciana Stegagno Picchio, 
iniciando uma controvérsia que irá durar alguns meses. Com o artigo intitulado “Ho un sospetto: 
questo romanzo non è del grande Pessoa…”, Tabucchi começou a questionar a operação filológica de 
Amina di Munno, sugerindo que, na sua opinião, na realidade todos sabiam que o romance não era 
de Pessoa. Amina di Munno responde, refutando as palavras de Tabucchi e reivindicando a operação 
filológica realizada, pedindo as provas daquela afirmação. Estas foram logo detetadas e o trabalho 
da estudiosa italiana foi acusado de não ser científico, mas, ao longo do tempo, a troca de acusações 
continuou em outros artigos jornalísticos. 
21 Antonio Tabucchi também realizou uma operação bastante duvidosa, ainda que já realizada em 
Portugal: em Una sola moltitudine, encontra-se a publicação de “Para além doutro oceano” assinada 
por Coelho Pacheco, considerado por Tabucchi um heterónimo pessoano, tese que suscitou muitas 
dúvidas. De facto, há, no fundo pessoano, uma carta dirigida a Pessoa por J. Coelho Pacheco, na qual 
este último lembra com nostalgia os tempos de Orpheu e da Renascença. Mas, além da carta, há várias 
outras provas que indicam que Pacheco não é um heterónimo pessoano. Coelho Pacheco foi portanto 
uma pessoa real e “nos anos de 1913 e 1914 um dos amigos particulares de Fernando Pessoa” 
(GALHOZ, 2007: 376), e foi de imediato estabelecida a não autoria de Pessoa do texto mencionado, 
ainda que as provas incontornáveis só tenham sido relatadas no volume José Coelho Pacheco. O falso 
semi-heterónimo de Pessoa de Ana Rita Palmeirim, sobrinha de Pacheco, que encontrou o manuscrito 
original com a assinatura autêntica e depois de uma extensa pesquisa confirmou a autoria não-
pessoana do texto. 
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Il metodo è interessante, perché di questo passo potremo avere non uno, ma mille casi 
letterari. Il materiale è già lì, tutto pronto. Basta un tocco ed ecco Pessoa antifascista e poeta 
di fronda, Pessoa popolare ante litteram magari anche con simpatie leghiste, Pessoa forzista 
riformatore… Ricardo Reis è monarchico. Senza parlare degli eteronimi: se Ricardo Reis è 
senza dubbio un monarchico oltranzista, Alberto Caeiro è un verde con tendenze materialiste 
(di sinistra?) e l’ingegner Álvaro de Campos starebbe bene nei club Pannella o nei liberali di 
sinistra (se pro o contro Berlusconi è ancora cosa da discutere).  

(PELOSO, 1994: 27) 
 

Obviamente, a questão não se esgota rapidamente, mas, pelo contrário, continua nos 
meses e anos seguintes. Talvez seja quase irónico que esta controvérsia continue até 
hoje: um dos últimos artigos remonta a fevereiro de 2017 em Il Giornale, assinado por 
Brunello de Cusatis, no qual toda a controvérsia é recuperada e se reafirma o 
pensamento de direita de Pessoa. É importante não esquecer que o Pessoa político 
continua a ser usado e instrumentalizado:22 por um lado, há quem considere Pessoa 
um autor intocável, de seu próprio domínio; por outro lado, há quem utilize esta 
questão para refutar e contradizer as interpretações de Tabucchi. Assim, a cada nova 
edição pessoana que possa estar ligada a alguma leitura política, a controvérsia 
ganha novo vigor sem jamais se tentar, por parte de ninguém em Itália, um estudo 
orgânico e realmente crítico dos escritos políticos pessoanos. 

 
A mitificação pessoana: um processo ainda em curso 

 
Por que podemos falar de um processo de mitificação pessoana? E quais são os 
aspetos mitificados? É possível avançar a hipótese de que o processo de mitificação 
tenha nascido em França e, mais tarde, em particular com o trabalho de Octavio Paz, 
se tenha espalhado para os outros países. O que talvez seja mitificado é precisamente 
o personagem Pessoa e isso dá-se através da sua narratização, isto é, a transformação 
de um personagem em ficção: a vida do autor e suas obras tornam-se protagonistas 
de processos intertextuais que também em Itália se tornam uma prática amplamente 
difundida. 

Podemos, talvez, argumentar que uma primeira transfiguração do poeta já 
ocorrera através dos seus próprios amigos e colegas e que a própria arca se tornou 
uma verdadeira lenda; mesmo em Itália veremos esta mitificação da arca pessoana, 
em particular através do trabalho de Tabucchi.  

Foi possível, como mencionado, traçar algumas datas fundamentais neste 
processo de mitificação, nomeadamente o ano de 1985 e 1988, respetivamente, o 
aniversário da morte e do nascimento: em Portugal, comemoraram-se estas duas 

                                                           
22 Cf. O artigo “Il Pessoa politico “scorretto” che tanto scandalizzò Tabucchi”, de Francesco Marotta, 
no jornal Destra.it (7 de janeiro de 2019), publicado por ocasião da nova edição do volume editado 
por Brunello de Cusatis, Fernando Pessoa (2018), Politica e profezia. Appunti e frammenti (1910-1935). 
Milano: Bietti Edizioni. 



Alberani  Pessoa em Itália  

 
Pessoa Plural: 16 (O./Fall 2019) 79 

recorrências “com um fervor que se aproxima da idolatria e do fetichismo” 
(BRÉCHON, 1996a: 579) e assim, essa recordação oficial se espalhou no Brasil e em 
muitos países europeus, inclusive Itália. Os críticos estavam a perceber o alcance 
internacional da obra e da figura de Fernando Pessoa: talvez pela primeira vez 
começaram a pensar num Pessoa não só destinado aos especialistas ou a leitores de 
nicho, mas na potencial difusão entre o público em geral, bem como na hipótese de 
que Pessoa pudesse servir como um cavalo de Troia para a cultura portuguesa no 
estrangeiro. 

Será sempre por ocasião das recorrências mencionadas que não só a imprensa 
começa a divulgar as obras pessoanas, mas também a imagem de Pessoa se torna 
um emblema: “[…] Ferdinando Pessoa rischia – suo malgrado, bisogna dirlo – di 
diventare uno dei più significativi letterati dell’intero Novecento. Scoperto con 
grande ritardo, ormai è un simbolo” (POGGI, 1985: 3). Em Itália, Pessoa foi por muito 
tempo geralmente apresentado como poeta teosófico e místico, às vezes niilista e 
oculto. Falou-se muito de Pessoa nestes anos também graças à conferência 
Longitudine Pessoa organizada em Roma pela Embaixada de Portugal, com o 
Teatroinaria que representou a peça L’altra insonnia23 e a publicação de um catálogo 
referente ao evento. Celebrações importantes que chamaram a atenção sobre o poeta 
português, pela primeira vez de maneira tão difusa: um Pessoa que começa a ser 
considerado “più emblema che uomo, più simbolo diffuso che discorso coerente” 
(SARAMAGO, 1987: 135). Uma outra circunstância bastante significativa diz respeito 
ao facto de que nos artigos e ensaios críticos do período não há referências à 
antologia de Panarese, mas sempre e somente aos dois volumes de Una sola 
moltitudine, que se tornará a verdadeira vulgata das obras pessoanas. O mesmo ano 
da conferência, 1986, será também um ano fundamental pela divulgação do Livro do 
desassossego: é um verdadeiro ponto de não retorno porque desde então, no 
imaginário coletivo, embora Pessoa seja apenas um poeta, na realidade é identificado 
com o Livro. No espaço de alguns anos, a atenção sobre Pessoa volta com o 
aniversário do seu nascimento, em 1988, como já tivemos oportunidade de ilustrar. 

Os vários processos de mitificação e os vários processos intertextuais aos 
quais o trabalho e a figura de Pessoa estão sujeitos, foram sempre influenciados 
mutuamente: a presença de Pessoa na ficção, na música, na cinematografia, nas 
obras teatrais, tem aproximado o autor português do público em geral, decretando 
o início de uma receção – e uma compreensão – certamente diferente. 

Se na narrativa os romances de Tabucchi que dialogam com Pessoa são 
particularmente célebres,24 há outras numerosas contribuições, algumas das quais 
amadoras, que são certamente menos famosas: há, por exemplo, várias obras 

                                                           
23 Dirigido por Alessandro Berdini e Carlo Paini. 
24 Cf. Il gioco del rovescio (1981); I dialoghi mancati (1988); Sogni di sogni (1992); Requiem (1992); Le vacanze 
di Bernardo Soares (1993); I tre ultimi giorni di Fernando Pessoa (1994). 
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dedicadas a Pessoa ou nas quais o poeta português está presente, como no romance 
L’uomo di tungsteno, de David Marsili (aqui Pessoa é uma presença de fundo, mas 
constante, num verão lisboeta muito tórrido – obviamente o Pessoa do Livro do 
Desassossego) –, ou ainda no romance de Roberto Ritondale, Il sole tra le mani, onde 
há um livro que acompanha o protagonista na sua catarse e é precisamente uma 
edição de Tabucchi: “Una moltitudine di solitudini, mi verrebbe da dire. Ma è 
cacofonico, non rende bene l’idea. Una sola moltitudine suona decisamente meglio” 
(RITONDALE, 2017: 116), entre outros. Interessante, portanto, é o uso de Pessoa como 
presença narrativa, pois implica um conhecimento do autor e das suas obras num 
background cultural bastante vasto e heterogéneo. Um último exemplo muito mais 
célebre é o de Andrea Camilleri: na sua primeira coletânea de contos, Gli arancini di 
Montalbano, publicada no ano de 1999, intitula a quarta história da coletânea, 
‘Sostiene Pessoa’, aludindo – também – ao Pereira de Tabucchi.  
 

[…] se uno, passando per una strada, vede un omo caduto sul marciapiede, istintivamente è 
portato a domandarsi: per quale motivo quest’uomo è caduto qui? Ma, sostiene Pessoa, 
questo è già un errore di ragionamento e quindi una possibilità di errore di fatto. Quello che 
passava non ha visto l’uomo cadere lì, l’ha visto già caduto. Non è un fatto che l’omo sia 
caduto in quel punto. Quello che è un fatto è che egli si trova lì per terra. Può darsi che egli 
sia caduto in un altro posto e l’abbiano trasportato sul marciapiede. Può essere tante altre 
cose, sostiene Pessoa.  

(CAMILLERI, 1999: 71) 
 

Houve também numerosas revisitações teatrais e musicais que, desde a 
década de 1980, ajudaram no processo de difusão do poeta português. Por exemplo, 
encontramos versos pessoanos nas canções de Mauro Bortolotti, Mariano Deidda, 
Roberto Vecchioni, Lucio Dalla, Franco Battiato, Bluvertigo ou ainda um Pessoa que 
se torna uma personagem nos textos musicais. Além disso, são muitos os eventos 
artísticos, especialmente nos últimos anos, que combinam o Jazz com o Fado e é 
interessante que na maioria das vezes Pessoa é utilizado como uma atração a estes 
eventos, como um emblema de Portugal, tal como o fado; basta pensar no evento de 
2006 intitulado “FernandO’fado”25 em que, para além da música jazz combinada 
com o fado português, houve a leitura de textos pessoanos. 

Também no teatro, como mencionado, encontramos várias modalidades de 
uso de Pessoa: encontramos os seus textos teatrais representados, acima de tudo Il 
Marinaio e Il Faust, mas também houve muitos espetáculos nos quais os atores leram 
e interpretaram os textos pessoanos, ou até mesmo o próprio Pessoa como 
personagem teatral, também através da encenação das obras tabuchianas, ou ainda 
performances que veem o texto pessoano como ponto de partida, para então se 

                                                           
25 Bologna, Teatro Tenda del parco, 23 e 24 de Fevereiro de 2006. 
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tornarem interpretações originais, não tanto no texto, que permanece bastante fiel 
ao original, mas nas representações cénicas.26 

Numerosas exposições fotográficas nasceram da poética pessoana ou tiveram 
a personagem Pessoa como ponto de partida,27 ou coleções de desenhos, pinturas e 
retratos pessoanos,28 ou ainda citações pessoanas que atuam como um fio condutor 
em representações cinematográficas.29 

Esses processos intertextuais, dos quais foi feita apenas uma referência muito 
breve, são um fator essencial para o tipo de processo que se está a analisar: essas 
revisitações e esses fenómenos culturais, dos mais altos aos mais populares, levam a 
entender as formas pelas quais a cultura italiana absorveu e reinterpretou Pessoa, 
ajudando à sua transformação num mito literário, ou melhor, a forma pela qual, 
através da sua constante reutilização, o mito português assume uma forma italiana. 
Uma receção que em Itália foi condicionada tanto pela evolução da literatura italiana 
nos diferentes períodos, quanto pela receção da literatura portuguesa em geral. 

Mais uma vez, o pensamento de Eduardo Lourenço é fundamental, pois 
considera um elemento inegável o facto de Pessoa se ter tornado um mito que não 
tem apenas um sentido puramente cultural (LOURENÇO, 2004: 13), e fala de Pessoa 
como sinal de reconhecimento, de identificação, familiar a milhares de leitores, 
mesmo a quem nunca leu nada, mas só conhece a lenda (LOURENÇO, 2004: 13). 
Embora a receção de Pessoa em Itália tenha feito uso de alguns filtros e às vezes de 
verdadeiros disfarces, a sua presença na cultura italiana é inegável; é a de um autor 
que se transformou num mito literário e se tornou parte do imaginário coletivo. 
 
Conclusão 
 
Fernando Pessoa encontra-se editorialmente consagrado em italiano em edições que, 
além da tradução, apresentam numerosos ensaios críticos relevantes. Não só Pessoa 
se tornou um ponto de referência fundamental no setor editorial italiano, mas entrou 
no imaginário de vários artistas italianos: tornou-se certamente, ao longo dos anos, 
um mito literário em muitos países, uma espécie de embaixador português que 
representa um dos símbolos mais importantes e facilmente reconhecíveis de 
Portugal. Estudiosos italianos, desde os anos 40 do século passado, contribuíram 
profundamente para a construção desse mito, através de várias linhas de estudo e 

                                                           
26 Cf. Massimiliano Burini, Occhi sul mondo-omaggio a Pessoa e Rodrigo Garcia, 2007; Roberto Bacci e 
Stefano Geraci, Abito, 2010; Orietta Borgia, Presenze, 2016; Nicola Ceruti, Identità precarie, 2017, entre 
outros. 
27 Cf. Gabriele Croppi, Fughe. Omaggio a Pessoa, 2003; Daniela Cappello, Daniela Cappello: una sola 
moltitudine (Fernando Pessoa), 2009. 
28 Cf. as várias obras de Tullio Pericoli. 
29 Cf. Francesco Calogero, La gentilezza del tocco, 1987; Maria Sole Tognazzi, Passato prossimo, 2003. 
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pesquisa, estabelecendo um diálogo direto com os estudos portugueses e brasileiros, 
mas também espanhóis e franceses. 

Não é fácil perceber o processo interpretativo, realizado por estudiosos 
italianos, que certamente conduziu Pessoa, hoje, a uma fama e notoriedade muito 
ampla entre um público altamente heterogéneo: se nos anos 40, 50 e até 60, a receção 
de Pessoa em Itália pode ser reduzida a um fenómeno secundário e marginal, 
circunscrito ao interesse extemporâneo de alguns protagonistas isolados, com o fim 
dos anos 70 e especialmente a partir dos anos 80, a receção pessoana muda 
completamente. Se, portanto, a tradução continua a ser o meio primário e imediato 
para a divulgação das obras do poeta português, este processo leva a ter que lidar 
com várias questões na editoria italiana: as traduções das obras pessoanas para 
italiano, na verdade, muitas vezes resultam das edições portugueses, das quais 
herdam, portanto, as problemáticas. 

Da mesma forma, a crítica jornalística, e não só, tem desempenhado um papel 
importante, em particular ao chamar a atenção para algumas edições e produtos; 
uma função central no processo de mediação na chegada de Pessoa a Itália. Pode 
afirmar-se que a cultura italiana absorveu e reinterpretou Pessoa e é graças a esse 
processo que assistimos a uma espécie de transformação em mito literário, que 
assume assim uma configuração italiana. Hoje é possível argumentar que talvez o 
passo mais significativo no processo de transfiguração de Pessoa seja representado 
pela publicação de Il libro dell’inquietudine: uma obra tão bem-sucedida que, quando 
saiu pela primeira vez, ficou em segundo lugar no ranking dos livros mais vendidos 
em Itália. Isto levou a identificar Pessoa com essa obra por um longo período de 
tempo, um processo em curso ainda hoje, a julgar pelas numerosas edições e 
reedições italianas que se sucedem. 

O impacto póstumo da obra e da personalidade de Fernando Pessoa, 
especialmente nos últimos trinta anos, está bem documentado não só pela 
pluralidade de intervenções diretamente relacionadas com a vida e a obra do poeta, 
mas também pelas múltiplas formas pelas quais as artes ampliam esse facto, 
contribuindo para a sua divulgação pública. Até mesmo o corpo de Pessoa, a sua 
representação, se tornou um ícone da modernidade. É claro que quando o público 
mudou, aumentou e se tornou mais heterogéneo, até a receção da própria figura de 
Pessoa mudou e passou a ser percebida como um mito.  
 

Pessoa conosce una “gloria” veramente universale. Dobbiamo esultare di fronte a un 
fenomeno che rasenta l’idolatria o deplorarlo? Molti riflessi di questa gloria non si avvicinano 
all’opera, né alla figura (insomma, umana) del poeta della Ode à Noite […]. Come possiamo 
immaginare che in questo momento l’icona culturale in cui si trasformò Pessoa abbia reso il 
poeta qualcuno più vivo e più vicino a noi che nei giorni in cui la sua parola e il suo essere 
gli propiziavano solo l’incomparabile piacere di sapersi incompreso?  

(LOURENÇO 1997: 179) 
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Anexo – Alguns recortes 
 

 

 
Fig. 7. Giuseppe Carlo Rossi (1967). “Fernando Pessoa in italiano”, in L’Italia che scrive, p. 55. 
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Fig. 8 [esq]. Trecho de Giuseppe Pontiggia (1979). “Quanti scrittori in uno solo”,  

in Corriere della sera, La Lettura, 26 de maio, p. 3. 
Fig. 9 [dir]. Trecho de Antonio Tabucchi (1985). “L’inventore di Lisbona”,  

in L’Espresso, Cultura, 1 de dezembro, p. 161. 

 
 

 
Fig. 10. Osvaldo Guerrieri (1986). “In scena il poeta Pessoa, è uno e centomila”, 

in La Stampa, Società e Cultura, 8 de junho, p. 23. 
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Fig. 11. Antonio Tabucchi (1991). “Ho un sospetto: questo romanzo non è del grande Pessoa…”,  

in Corriere della Sera, sezione cultura, 25 de novembro, p. 7. 

 
 

 
Fig. 12. Baudino, Mario (1991). “Ma chi ha scritto quel romanzo di Pessoa? Duello accademico in nome  

dello scrittore portoghese”, in La Stampa, Società e Cultura, 28 de novembro, p. 19. 
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Fig. 13. Antonio Tabucchi (1991). “Le prove: non è di Pessoa”,  

in Corriere della Sera, sezione Cultura, 1 de dezembro, p. 7. 
 

 
Fig. 14. Antonio Tabucchi (1991). “Trovato l’originale: l’autore non è Pessoa”,  

in Corriere della Sera, sezione Cultura, 9 de dezembro, p. 7. 
 

 
Fig. 15. Bruno Ventavoli (1996). “Il Pessoa di Tabucchi muore al Piccolo”,  

in La Stampa, Società e Cultura, 24 de fevereiro, p. 15. 
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